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Bispo diz que família 
Baroud não saiu do Cb H 

por irregularidad~~fA>aVA 
... 1 

D. W,m,r 
O Bispo de Nova Iguaçu, dom Wemer S1ebembrock. em entre-,s­

ta exclUS1\'a ao CL afim1ou que a sa1da de Sada Baroud Da, 1d e toda 
dJretona do Sod1ch, que compreende o Centro de Direitos Humanos 
(CDH. o Sítio de Cnanças e a Universidade Popular da Baixada), no 
ultimo dia 28. por possível uso tnde,1do dos recursos em1ados pela 
entidade catollca alemã Akt1onskre1s Pater Seda 

Segundodon Wemer, as mudanças adn11mstrat1vas ocorndas no 
CDH refletiu a insatisfação da grande ma1ona dos religiosos sobre o 
desligamento da entidade da 1greJa. promovida por dom Adriano, em 
1991. 

-Quando dom Adriano desvinculou o Centro de D1re1tos Huma­
nos da ígreJa. alegando que a separação era necessana para que a 
entidade pudesse apoiar mov11nentos populares como uma greve. 
IIWIC3 foi bem aceita por todos - . explicou 

Dom Wemer esclareceu também que com a mone de dom 
Adriano os religiosos ,oltaram a questionar se o Centro de D1re1tos 
1--COllltnuaria desvinculado da lgreJa. alem da pressão da 
entidade alemã para que a D1ocesse retomasse o seu controle 
administrativo Conclusão 11a pagmo 2 

AOS NOSSOS 
LEITORES 

A exemplo dos anos anteriores. a direção deste 
semanário comunica aos seus leitores, anunciantes e 
colaboradores que, em razão dos festf'JOS carnavalescos 
o Correio da Lavoura só voltará a circular na edição de 
22 de fevereiro. 

Sendo assim, deseJamos a todos os fiéis súditos do 
Rei Momo que este Carnaval de 1997 seJa de muita 
alegria e tranqüilidade para todos 
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Carnaval de Nova Iguaçu 
retorna ao Centro 

Apesar da polêmica sobre 
os problemas que a volta do 
carnaval para o Centrode Nova 
Iguaçu poderiam causar na ro­
tina do mun1c1p10. os iguaçua­
nos poderão cair na foha nos 
bailes programados pela Se­
cretru,a Munmpal de Espone, 
Cultura e Lazer, na Avenida 
ll.1arechal Floriano, pró1t1mo a 
Praça da Liberdade 

Depo1sdetrês anos na Ave­
nida AraguaJa, no baJrro t\ 1o­
queta. os desfiles dos blocos e 
das escolas de samba voltarão 
a ser tambem na A\'entda t\la­
rechal Flonano. contnbuindo 
assim para que todos possam 
ass1st1r as apresentações com 
maior conforto e segurança 

A umca mudança progra­
mada pela Secretru,a para os 
quatro dias de festeJos foi o 
fechamento das ruas prox1mas 
a praça. ou seJa. entre a rua 
O1av10 Tarqumo e a IVlm1stro 
Edgar da Costa, obngando o 
motonsta a buscar outras al­
temat1vas para chegar ao Cen­
tro e bairros próximos Outra 
mod1ficaçãoprev1sta para faci­
litar o 0uxo de ve1culos foi a 
in,ersãodo sentido da rua Tre­
ze de l\ taio. para aqueles que 
estiverem indo em direção a 
Mesquita. 

Entretanto, os fohões de 
bairros maJs distantes não ne­
cessitarão 1r ate o Centro para 
se divertir, a Secretaria mon­
tou um total de 20 palanques 
em todo mumc1p10. com d1re1-
to a uma banda para incentivar 
a população a bnncar o carna­
val embalada por marchmhas 
trad1c1onais. alem dos suces­
sos atuais Entre os locaJs es­
colhidos para os bailes de rua. 
destacam-se Chatuba, Austm. 
t\ lesqu1ta, t\ forro Agudo. Pos­
se. t\hguel Couto, Santa Rita, 
Cabuçu. T1ngua e Km 32 

Clubes mantém 
tradição de matioês 
1tais uma vez os clubes 

1guaçuanos programaram os 
bailes de matmê com um hora­
no mais extenso. abolindo as­
sim os bailes desbnados aos 
adultos Estaopçãonaverdade 
é adotada pelos clubes como 
tentativa de manter a ordem e 
trazer de \'Olta aos salões a fa­
mi ha ,guaçuana 

Entretanto. alguns clubes 
estão apostando no lucro com 
a venda de bebida e conuda e 
não est~o cobrando entrada E 
o caso do Iguaçu Esporte Clu­
be. que anunciou bailes matmê 
sem cobrar a entrada Esta de­
cisão, segundo adiretona, não 
contnbu1 para poss1ve1s ba­
dernas ou problemas com 
gangs, porque asegurançaserá 
reforçada 

Outros como o Mesquita 
Futebol Clube, que tradicio­
nalmente oferecia a comuni­
dade bailes carnavalescos, 
optou este ano por manter 
seus portões fechados, sob a 
alegação da sede social não 
ter instalações adequadas 
para comportar quatro dias 
de foha 

Onde brincar 

• Iguaçu Basquete Oube -
sábado, domingo, segunda e 
terça-feira, horáno 16 horas. 
gralls 

• Tênis Club de Mesquita -
donungo, segunda e terça-fei­
ra. horáno 16 horas: adulto 
R$ 2.00 e cnanças R$ 1,00 

• Riosampa • sabado, donun­
go, segunda e terça-feira, horá­
rio 22 horas. cavalheiro 
R$J0,00 e dama R$ 7,00 
tentativa de manter a ordem e 

A abertura do Carnaval 1guaçua110 aconteceu na noite da 
11/trma quarta-feira. 110 Baile Oficial da Cidade rea/i;ado 
11a RioSampa, numa promoção da Secretaria ,\,/umc1pa/ 
de Culh1ra, Esporte e La=er. A festa contou com a 
presença de aproximadamente dois mil conndados que 
lotaram o amplo salão da casa de espetáculos tlUITI clima 
de grande ammação. Presente o Prefeito Nelson Bom1er, 
que na ocasião entregou a chave da cidade ao Rei ,\,fomo 
Adr1a110 Fo11Seca, que mostrou rodo o seu peso (22/ 
qwlos) como sambista, tendo como parceira a bela 
mulata Andréa da Stfva Na foto, o Prefeito Bomier 
aparece ladeado por Andréa e Adrtano. 110 palco da 
R10Sampa. 

ney Crespo-------------------, Bornier cumpre 
promessa e 

paga salários 
no prazo 

Servidores demitidos 
em 89 serão reintegrados 

BLOCO DE SWOS 

.97 

O prefeito de 'º"ª Iguaçu. 
Nelson Borwer. cwnpnu a pro­
messa feita ao func1onalasmo logo 
que asslUntu o cargo. de pagar os 
salános do mês de Janel.l'o dentro 
do prazo previsto pelo estatuto dos 

sef\.1dores pubhcos 
Ternunou no Ultuno dia 07. o 

pagamt:nto dos oito in1I servidores 
mumc1pa1i.. d1'\1d1dos cm 10 gru­
pos. que ra;eberam de acordo com 
o final do numero de suas matncu­
las seus pag· mentos do mês ante­
rior trabalhado. alem do ~3° sala­
no d• 19% 

Coro rdação aos sala rios atra• 
sados do ano passado. d1\1da dei­
xada pdo antigo prefeito Altamtr 
Gomes . .a pre,isão d3 Secretana 
~hum:1pal de.: Econonll3, PlaneJa• 
mcnto e F uunças, e começar a 
cfotua, u rag,rncnto mês a mês a 
partir Ji: março saldandera ate.: 
st:ternbro 

( t111C"/UfÜfl fUI [41~/HU J 

Os 300 fune1onanos mL1JUe1pais que foram exonera­
dos em 1989 da Prefeitura, depois de sete anos lutando 
na iusnça para serem reintegrados aos seus cargos. 
estão oom1stas com um possi vel desfecho farnravel 

para o caso 
Dem111dos pelo então prefeito Alo1s10 Gama em 

Janeiro de 89, os sen1dores receberam parecer favora­
vel do Supremo Tribunal Federal (STF). que decretou 
no ul11mo c!Ja 0-4, as normas para reintegração O 
resultado da ação s:u u ha dms meses. no entanto, 
somente com a posse do atual governo o oficial de 
Justiça consegum entregar a nooficação 

No entanto. a decisão so benefie1ara aqueles que 
. mo sen1dor comprovarem pelo menos cinco anos co 

municipal, em qualquer função ate a data da promulga­
ção da Consntwção , em três de outubro de I Q88 

Ate o final desta semana 20 sen1dores fizeram seus 
pec!Jdos de reintegração, sendo que apenas quatro 
foram impetradas no ulomo dia quatro O restan1e 
consegwram hnunaresna Jusbça do Trabalhoepori7 
não oficiahzar~m seus pec!Jdos Para ter ~araona e 
regresso ao quadro de funcionalismo, os senidor~ 
de,erào 1ng1essar com pedido na Seci~tana MumCIP 
de Admm1stração 
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O suntuoso prédio do Iguaçu 
: 

Os carnavais promovidos pelo Esporte Clube Iguaçu 
deixaram saudades em todos aqueles que tiveram aopor­
cunidade de freqüentar a velha sede da Rua Marechal 
Floriano, instalada desde 1931, no então classificado 
como 'suntuoso ediflcio especialmente construído para 
esse fim, de propriedade do conhecido capicalisca Anto­
nio de Oliveira Carvalho'\ como nos informa o registro 
feito pela revista "A Crítica•; nº 376, de 1935. 

E como não poderia deixar de acontecer, na sede da 
Rua Marechal Floriano realizou-se naquele ano mais um 
glorioso Carnaval, quando o ECI completaria, em no­
vembro do mesmo ano, o seu 23º aniversário de fundação, 
contabilizando, no geral, cerca de SOO associados, expres-

sivo número de uma época de pujança para Nova Iguaçu, 
no apogeu do ciclo da laranja. 

Naquele ano de 1935, assim escava constituída a dire­
toria do tradicional alvinegro: presidente - Nicolau 
Rodrigues da Silva, vice - Francisco Penha Villela, secre­
tário-geral - Waldemar Gredilha, lº secretário -Asdrubal 
Braga, 2° secretário - Paulo Fróes Machado, l° tesoureiro 
- Azamor Giammattey, 2° tesoureiro - Carlos Porto Dias, 
curador - Nabor Giammattey e sub-curador - Vicente 
Vernieri. 

(A foto da fachada do prédio da Rua Marechal Floriano, 
ainda hoje existente, é de 1935. Arquivo do Correio da 
Lavoura) 

Bornier cutnpre protnessa e 
paga funcionalistno no prazo 

CONCLUSÃO 

Tanto otnnismo se deve a 
algumas medidas benéficas im­
plantadas já no irueto do atual 
governo, entre elas a redução 
em 10% na folha de pagamen­
to com a exoneração de cerca 
de mil funcionanos com car­
gos conuss1onados 

A procura dos contribuin­
tes interessados em pagar o 
Imposto Predial e Temtonal 
Urbano (IPTU) com os 20% 
de desconto na coca única, é 
outro fator que está contribu­
indo positivamente para a re­
ceita da Prefeitura Superan­
do as expectativas, a arreca­
dação tem sido considerada 
elevada, contnbwndo mclus1-
ve, para a Prefeitura não ficar 
com os cofres muruetpa1s va­
zios Além disso, a ordem e 
pagar pnmeiro o funetonahs­
mo, para depois efetuar opa­
gamentode prestadoras de ser­
viços 

Com isso, a '-ecretana es­
pera ter recursos sufietemes 
para pagartambem o aumento 

dos salários dos secretários e 
cargos comissionados; solici­
tado pelo prefeito na semana 
passada e enviado à Câmara 
de Vereadores para ser apro­
vado. 

Servidores municipais 
deixarão de receber 

no Banerj 
Os funcionános muruapa1s 

de Nova Iguaçu trocarão, a 
partir de março, de estabeleet­
mento bancáno para recebi­
mento de seus salános 

Acostumados com a con­
fusão do BanelJ, com filas 
qu1lométncas e muita paetên­
eta para conseguir receber, os 
servidores poderão com esta 
mudança, ganhar algumas fa­
etlidades, já que todos recebe­
rão um cartão magnético que 
pemutirá a retirada de dinhei­
ro em qualquer agência do 
Bamenndus, banco escolhido 
pela Prefeitura para realizar 
os pag:.mencos 

A orientação dos funcio­
nanos de Tesourana da Pre­
feitura é para que os serndo-

res se dirijam à agência do 
Bamermdus localizada na 
rua Treze de Maio logo no 
inicio de março munidos de 
seus contra-cheques para 
receber seus cartões, ou 
então entrar em contato com 
a própria Tesouraria antes 

de se dirigir ao banco . 

1Esta precaução evitará que 
o servidor se dirija ao banco 
sem a certeza de onde se en­
contra seu pagamento, pois 
pode acontecer que os cor­
rentistas ainda recebam o sa­
lário de fevereiro no Banerj. 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Matem1dade, Ortopedia, 

Traumatologia, Laboratóno, Radiologia, Tomografia Com­
putadorizada, Mamografia , Ultrassonografia, U.T 1 

Convênios 
FASSINCRA- MED GRUPO - SUL AMERJC'A­

PLANO VIDA - C AC - FUNCEP - ENGEPRON -
ASCB- CAPECESP- CORREIOS - CPALERJ - BOA 

SAUDE - CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS -
C A AR J - CENTRESS - PETROBRAS - VITA 

SAÚDE - AMOSP - TELERJ - C AS S 1 - Sll. VER 
CROSS - UNIMED - SAÚDE TOTAL - EMPREMED­

F ASfUS-MEDI - SAÚDE BAtv!ERlNDUS - SAUDE 
BRADESCO - CREDICARD - SOLLO (AMERJCAN 
EXPRESS)- SBM - PATRONAL - CLÍNlCA Ml­
GUEL MORONE - PLANTÃO SAUDE - MILLER 

Atendimento 24 horas 
Rua Getuho Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

'Ir 767-5151 767-5542 767-2334 
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Ma,gawth Tai,ans 

Lixeiros 
Pelo visto os lixeiros de Nova Iguaçu ainda não 

perceberam que o governo municipal mudou. Acos­
tumados durante os dois anos e meio em que seus 
salários eram pagos atrasados, a sempre pedir um 
"troquinho" nas residências em que faziam a coleta, 
mesmo recebendo no prazo, muitos continuam pe­
dindo uma contribuição. 

O mais impressionante 6 que eles não se sentem 
envergonhados em responder que já estão com seus 
pagamentos em dia, porém não acham nada de mais 
receber uma "forcinha" dos moradores. Imagine se 
eles receberem de todos os moradores uma gorjeta? 

Lombadas e Buracos 
Tudo bem que as reformas nas vias de acesso de 

Nova Iguaçu não poderão ser resolvidas de uma s6 
vez, mas está cada vez mais diflcil manter os carros 
iguaçuanos em bom estado com a quantidade de 
lombadas espalhadas pela cidade. 

O pior é que mesmo com tantos buracos, elas 
permanecem praticamente intactas. Será que há ne­
cessidade da perrnanencia de todas?! Quem sabe as 
lombadas não poderiam ser substituídas por sinais de 
trânsito ou um redutor de velocidade? 

Aumento 
O prefeito Nelson Bornier conseguir sair ileso e 

comprovadamente fortalecido com a aprovação de 19 
medidas contidas no projeto de lei enviado à Câmara 
de Vereadores. 

Nem mesmo o fim da incorporação de saláriooos 
senridores foi aprovada. Prova de que, para um inicio 
de governo o prefeito conta oom a boa vontade de 
todos. 

Bispo afir.llla que familia Baroud 
não saiu do Centro de Direitos 
Humanos por irregularidades 

CONCLUSÃO 

TantoavoltadoSodich para 
as mãos da Igreja, quanto a 
mudança da diretoria aconte­
ceram de forma democrática, 
já que os dois assuntos foram 
votados na Assembléia-, afir­
mou. 

Para o bispo, o mais impor­
tante agora é fazer uma substi­
tuição cordial entre os antigos 
diretores e novos, não esque­
cendo que o mais importante é 
a manutenção dos objetivos 
principais da entidade, ou seja, 
promover o bem-estar social 
dos mais carentes. 

Quanto a questão de utili-

zação dos recursos enviados 
da Alemanha, dom Wr:mer 
garantiu que a antiga diretcria 
realizaráumaprestaçãodecai­
tas durante a transferência ju­
rídica da Sodch para a Diocese, 
e que somente neste período 
será possível ter uma posiçio 
real sobre o assunto. 

-A princípioaDiocesenio 
tem porque levantar suspeitas 
sobre este assunto, muito pelo 
contrário, até o momento nio 
existe qualquer problema com 
a antiga diretoria, e quero, in­
clusive, deixar público o meu 
agradecimento por sua contri­
buição aos trabalhos realia­
dos na Sodich -, afirmou. 
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NEGÓCIO É 
o SEGUINTE: 

Arthur Cantatice 

Gringo audacioso 
Estão lembrados do Henry Kissinger, aquele que foi 

secretário de Estado (responsável pelas relações exteriores) 
dos Estados Unidos 7 Ele era um gringo folgado, audacioso, 
sempre escondendo sua prepotência e arrogância atrás de 
um constante sorriso. 

Em 1977, portanto há vinte anos, Kissinger disse isto: "Os 
paísudesenvolvidos não poderão subsistir da maneira como 
v,vem hoj .. se não tiverem à sua disposição as fontes de 
suprimento das matérias-primas a preço de custo. Para tanto, 
terão de montar um requintado sistema de pressões e cons­
trangimentos, garantidores da consecução de seus interes­

ses". 
Não vou, aqui, afirmar que Henry Kissinger foi o pioneiro 

nesse tipo de gangsterismo político. Antes dele, bem antes, 
outros gringos apresentaram fórmulas capazes de garantir a 
política do "quem manda sou eu". 

Vai daí que aquilo que Kissinger classifica como "um 
requintado sistema de pressões e constrangimentos", conti­
nua sendo posto em prática pelo atualmente solitário dono do 
mundo, isto é, pelos Estados Unidos, que, depois do fim da 
União Soviética, está cada vez mais deitando e rolando. 

~cio é o aeguinte: tem gente, como esse viajante 
Fernando Henrique Cardoso, que aceita alegremente as tais 
pressões e constr11ngimentos. 

Salve o mulherio! 
Hoje em dia, quando a gente entra numa redação de jornal 

ou de emissoras de rádio e TV, até mesmo de algumas 
assessorias, logo nota a presença de um grande número de 

mulheres jornalistas. 
Pelo lado salarial, a nossa profissão não chega a ser uma 

grande tentação. Mesmo assim, ainda é uma atividade que 
consegue exercer certo fascínio, embora sejam muitas as 
fnlstraçóes e sejam numerosos os infartos, os casos de 
alcoolismo, e, de uns anos para cá • graças ao chamado 
desenvolvimento tecnológico • os casos de tendinite e tenos• 
sinovite (alô, mestre Aurélio, é mesmo assim com dois SS?). 

Outro dia, lendo o jornal Zero Hora, de Porto Alegre, vi os 
resultados dosveslilMllares p,va ingresso no curso de Comu-

" - ~~rt,Jor~o da PUC.g~c~ frrl jª êiassifíca­
dos pàra otumo"dá-licfttl,' f-7·sâo mu1h~res e1 Noméns. Para 
o tumo da manhã, também foram classificadas 17 mulheres 
contra 11 homens. Ficaram como suplentes ( deve ser uma 
1ista de espera") 14 homens e 11 mulheres para o turno da 
noite e 19 mulheres e apenas 6 homens para o turno da 
manhã. 

~lo é o aegu/nte: apesar do grande número de 
mulheres que trabalham no jornalismo, ainda é mínima a 
presença delas em cargos de chefia. Mas esse machismo não 
está /oca/ízado só no jornafismo. As médicas e as engenheiras 
queo6gam. 

Delírio 
Tenho aqui sobre a mesa um texto distribuído pela Asses­

soria de Imprensa da lnfraero, empresa responsável pelos 
aeroportos brasileiros. O presidente da lnfraero, Adyr da Silva, 
garante que as obras de ampliação do Aeroporto Internacional 
do Galeão estarão concluídas até o final de 1998. E afirma que 
tsso vai possibilitar mais empregos na região e maior circula­
ção de riquezas Quer dizer, os pobres vão continuar traba­
lhando e os ricos continuarão enriquecendo. 

Até aí, tudo bem. Nada tenho contra a existência de maior 
número de empregos e também não sou inimigo dos ricos. 
Até pretendo ser um deles, tanto que sempre estou por aí 
jogando meu dinheirinho na Quina, na Mega Sena e na loteria 
que mais gosto, a Esportiva. Nesta já fiz 13 pontos quatro 
vezes. mas não deu pra comer caviar todo mês, muito menos 
pra comprar alguns imóveis. 

Voltemos às obras de ampliação do Aeroporto Internaci­
onal do Galeão. No seu entusiasmo, o presidente da lnfraero 
afirmou isto: "O Aeroporto Internacional do Galeão é peça 
principal do grande jogo por onde passarão, só no mês 
olímpico. os previstos quatro milhões de passageiros". 

Negócio é o seguinte: acho que o presidente da empresa 
entrou na fase do delírio e está convencido de que os Jogos 
Olímpicos de 2004 serão reallzados no Rio. Não estou conven­
cido dsso Meu defino só funciona quand.J faço uma fezmha 
n11 Quina. na Mega Sena e na Loteria Esportiva 

-
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• O Presidente Fernando Hennque Cardoso. para 
atender compromissos que assumiu com o FMl, Ban .. 
oo Mundial e o Grupo dos 7. determinou aos burocra· 
tas do BNDES que vendessem a Vale " a toque de 
caixa 

estrada de fe110 e o porto de ltaqw, a baía de São 
Marcos e a Docenave como a maior frota de navios 
graneleiros do mundo; 

• Sem om.ir o Congresso e o povo brasileiro, FHC 
quer leiloar o controle da Vale por menos de três 
bilhões de dólares, ou seja. 40% de suas ações ordiná­
rias. A Vale possui mvestimentos de US$ 30 bilhões 
e nos ultimos dois anos teve wn lucro liquido de mais 
de US$ 1 bilhão 

• Vender a Vale é entregar as minas de ltabira e 
Manana, a Estrada d~ Ferro Vitoria-Minas, os portos 
do Espinto Santo E entregar um patnmôruo que 
custou 50 anos para ser construido. com o esforço de 
seus empregados e os recursos do povo brasilerro~ 

• Vender a Vale é entregar o manganês de Mato 

Gt-osso, o ouro da Balua, é entregar mais de 500 mil 
hectares de florestas plantadas para celulose e papel 
em Minas, na Bahia e no Maranhão; • Govemadores estaduais endividados, de pires na 

mão e incapazes de urna visão estadista, são coopta· 
dos pelo Governo Federal e sucwnbem de fonna 
humilhante ao entreguisrno do Presidente. 

• Vender a Vale é entreguismo despudorado, é 
fazer leilão de nosso território com seu solo, subsolo, 

florestas e portos; 
• Não existe qualquer razão honesta para tirar do 

povo brasileiro e entregar para o controle estrangeiro 
a empresa que detém as maiores resetvas minerais do 
Planeta, localizadas na Amazônia 

• Vender a Vale é leiloar o Brasil, e isto não 
permitiremos. Custe o que custar. 

• Vender a Vale é entregar as minas Carajás, a 

Do Movimento de Defesa do Brasil 
(fran,critodo;ornal "O Farol", n'24. novem­

bro de /996). 

Operação "plano· verão" defende 
Queimados contra as fortes chuvas 

Para não ser surpreendido pelas 
chuvas de verão que causam transtor­
nos e prejuízos ao mtnticip10, o prefei­
to Azair Ramos autorizou a Defesa 
Civil de Queimados a deflagrar a ope­
ração "'Plano Verão" Na entrada da 
estação, o diretor do departamento, 
Wanderlei Brandi, solicitou à Secreta­
ria de Obras e Servtços Públicos, Saú­
de e Promoção Social. ajuda nos sern­
ços de emergência para atender os 
casos de enchentes. deslizamentos de 
encostas e sobretudo os desabngados. 

Com wu efetivo de 1 8 homens. a 
Defesa Civil conta com retroes­
cavade1ra, cammhão bascu-lhante e 
ambt~áncias. todos cedidos pelas Se­
cretarias de Obras e de Saude para 

atenderoscasosmaJsgraves. Waoder­
lei Brandi explica que o operador da 
máquina e o motorista da ambulância 
estão orientados para que fiquem de 
sobreaviso para quaisquer emergênci­
as em suas residências. inclusive aos 
sábados, domingos e feriados - 24 ho­
ras por dia, e estando seus endereços 
de posse do diretor do departamento 
Para que sejam facilitados os desloca­
mentos aos locais e áreas atmgidas 
Segundo Brandi, as areas considera­
das de nsco em Queunados são: mar­
gem do Rio Abel (na ahw-a do Bairro 
São Roque). parte dos bairros São Si­
mão, Belmont e Para1so. Campo da 
Banha e Morro da Caixa D' Agua 

A Defesa C1V1.l esta tentando itu1to 

ao Corpo de Bombeuos de Nova 
Iguaçu. uma barraca tlpo BNH. Foram 
adquiridos pela Prefeitura Municipal 
os seguintes matenais coletes salva­
vidas, capas de chuva, botas de borra­
cha, luvas de couro, machadinha, fa­
cão, moto-serra Tifor. colete de Slllali-
2.1ção, lanterna, pa, pe-de-cabra, ala­
vanca e lampião a gas 

O Departamento de Promoção So­
cial que funciona no mesmo prédio da 
Defesa Civil (Av Obmpia e S~va. 111 
- tel 665• l 396)estará fazendo o aten­
dime11to depossiveis desabngados na 
chstribuiçãoderoupaseahmenlos. Caso 
haJam acidentados. os atendimentos 
de emergência poderão ser feitos em 
clubes e 1greJas catobcas da cidade 

AMORVIVAL - Associação dos Moradores de Vila Valverde 
Praça Seb..stiao Felipe - Vila Valverde - Nova Iguaçu - RJ - CEP 26 350 

EDITAL 
O Presidente da Associação de Moradores de Vila Valverde, no uso de suas atribuições legais e 

estatutárias, vem pelo presente EDITAL convocar a todos os associados quites, de acordo com os 

artigos 08-20 e 21 de nosso Estatuto, a participarem da Assembléia Geral Ordinária a realizar­

,. no dia 2 3 de fevereiro do ano em curso, na sede da AMORVIVAL, no horário da, 8 às 1 7 

horas, para eleiçao da nova Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, para o triênio 1997/1999 O 

registro de chapa poderá ser apresentado a partir da publicação do presente EDITAL, até quarenta 

e oito { 48) horas ontes do início da votc1çdo. 

Valverde, 06 de fevereiro 9 7 

Antonio M,_q,/hies Junior 
PRESIDENTE 

NAO JOGUE LIXO NAS RUAS. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 

Nó no trânsito 
O prefeito Antoruo de 

Carnlho, de s.., Joio de 
Meriti, justamente irriu.do com as 
obras do Consórcio No\.--a Duu:a 
decidiu fechar todas as enuad~ 
existentes na Rodo•;ia Rio.São 
Paulo na área do município. Entre 
essas entradas enconuam-sc-a.que­
las q~e dão aceuo a Vila Rosali, 
Ago,unho Porto, Gronde Rio, Au­
tomóvel Clube. Eden e Rua da 
Maui.z. E_ isto ocorreu porque o 
prefeito nnha ameaçando a Nm--a 
Duua,caso esta empresa não rec:u­
pera.s5e os ZO quilômetros de Na$ 

esburacadu existentes em São 

João, já que C!tCS danos foram pr~ 
vocados pelo grande fluxo de vd-­
culos que estavam cocr.ando cam;­
nho em Merit~em 1tirtude das obras 
que estão sendq realizadas por 
aquele Consórcio wbre o rio Pa1,1,r 
na. Porque as obras da Nova Dutn 
,·ão conunuar. se antes o eng;ura-­
famento era grande, agon. ,..-aj aes­
cer mais ainda. As.sim sendo. só 
podemos prever que a briga entre 
a Prefeitura de São João e a Nova 
Outra vai continuar. 

Engarrafamento: nova 
fonte de renda 

Se depender dos camelôs, o 
engarrafamento na \'la Dutn nio 
\--ai acabar tão cedo. Na altura de 
São João de Meriti, onde as reten-­
ções são mais frequentes., conta­
mos mais de cinquenta ambuJan.. 
tes Yendendo água gelada. cerve­
ja, refrigerantes e picolés par. ali­
viar o suess de milhares de pesse>­
as que. diariamente, passam por 
aquele trecho muito lentamente, 
parando às \ºCZ.CS p,3ra acender o 
assédio comercial dos ambulantes. 
Ai a paralisação é total. Não tem 
jeito. 

Depois da tempestade 
vem a lambança 

Se São Pedro nos mandar mais 
um temporal igual àquele de sex­
ta-feira da semaru passada. No\--a 
Iguaçu acaba de ,·oz. Inundações 
em drios pontos da cidade causa­
ra m prejuízos inestimáveis para 
muita gente. Um exemplo: o 'bu-­
f'3CO do Gecúlio" inundou. Se os 
C'3melôs :1li inscalados não corres­
sem J rempo. n\Uicos certamente 
m~am 3fogados. 

Definitivamente, Nova Igua­
çu não :rnport3 maís fortes chuvas. 
Eis :1í, :1li:ís. a mostra e\·idendssi­
m:i d:is péssimas adminiscraçõcs 
de que cem sido dcima o nosso 
\-funicípio. Os poucos bueiros exis­
ccnres na cidade escão literalmen­
te entupidos. Nossas poucas gale­
rias não são '\-isiradas,. e por isso 
de,·em esC3r completamente as.s& 

read:is. Por tudo isso, o resultado 
foi o que se ,·iu naquela sexta· 
feim: uma cidade verdadeiram~ 
te submersa, cujas ruas cr.1nsfor• 
mar:im-se em rios caudalosos. Pas­
sado o aguaceiro, a cidade até hoje 
- dez dias depois - continua rciccr 
lhendo os demtos acumulados nas 
rua':I e curtindo a poeira rcsulcsnte 
da lama que secou com o forte 
c-Jlor dos últimos dias. 
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Ney Alberto 

Estado ocupa 
vagas através 
de Matrícula 

Sou do tempo da paneira. 

cancela, poneira, 
da lenha e fogão 
carne sem ser congelada 
charrete, boiada 
moringa e pião. 
Da galinha no quintal 
bambu no \'arai 
do ferro a caryão 
mani,·ela em telefone 
tostão, gramafone 
Chorinho e Baião. 
Ha\'ia mais poesia na 

cidade 
e felicidade 
no coração. 

Do carnaval com 
marchinha, 

do bonde, Modinha 
do confere e serpentina. 
Trem com maria-fumaça 
bandinha na praça 
vendinha na esquina 
da conYersa no ponão 
porão, lampião 

• e de padre e'õadna 

Cidade 
da 

Antiga 

do paletó Jaquetão 
da briga na mão 
chapéu e botina 
mata-mosquito, leiteiro 
caneta e tinteiro 
e mata-borrão. 
Ha,·ia mais poesia na 

cidade 
e felicidade 
no coração. 

Carnaval no céu 
Safado bateu no céu 
São Pedro foi logo ver 
e dizendo:-Tô no samba, 
aqui só tem gente bamba, 
não tem lugar pra você. 

• Quem não gosta de car-
naval, da cabeça só 
vai mal... 

Não desprezo a minha 
fé, nem também sam­
ba no pé ... 

As agremiações carna,·alescas. notadameme as 
chamadas escolas de samba, costumam ter. no título. 
também. a denominação de .. grêmio rec-reati\·o ". Os 
gremios recreativos - escolas de samba mais famo-­
sas reúnem. ano todo, seus integrantes. em festivida­
des múltiplas. promo\"idas pelas di\·crsas alas. Nestes 
encontros, o G.R.E.S. - quando razoa,·elmeme admi­
nistrado - \"ai cuidando. permanentemente, da sua 
evolução. buscando, dentro do dinamismo irremedi­
ável. afirma-se no "mundo do samba". Quem v~ -
quando não foge - um GRES desfilando. não tem 3 

mfnjma idéia do trabalho incessante. ano todo, pra 
botar .. o carna,-al na a,·enida ". As dh·ersas concen­
trações, nas quadras, seryem, especialmente. para 
angariar recursos que serão im·estjdos no momento 
final: o desfile. G RES. que só se preocup• com o 
desfile. às ,·éweras do c,rnaval - dependendo de uns 
uocadinhos do Poder Público - jamais chegará onde 
sonha chegar. O Poder Público. por sua , ez sabe (se 
não sabe, um dia saberá) que a maior festa popular 

INDICADOR MÉDICO 

Drª Rosa Maria Facuri Raphael PSICÓLOGA 
CLÍNICA 

lntccgrantc da Equipe. Técnica de. Psicologi:i do Juizado de f\lcnorc.s de No\·a Iguaçu 
• Assistênci:i simultâneo. às\ ·aras Jc Fa.mília <l:i Comar<."3 

PSICODIAGNÓSTICO E PSICOTERAPIA, ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA DE C'-.\SAIS • 
CONYtNIOS,OUROC:ARDt-·1sA, CREDICARD/'-IASTERCARD. DINER'.<; C.:LUB C'ASSI. C'ABERJ. GEAI'. 
FASBEMGE E COLÉGIO LEOPOLDO - DE z• A 6" FEIRA; DAS 13 ÀS 20HORAS. 

pode produz.ir bons d1,1dcndo~. principaJmente na­
quela área com a qual mdo político sonha em desfilar: 
nas urnas. E uma festa auto-suficiente pode propiciar 
ao Chefe do Executi,·o abater ~ coelhos com uma só 
trovoada: arrecadar um cascalho e faturar politica­
mente. O Carnaval lguaçuano pode ser, perfeitamen­
te, desmembrado: no centro (Marechal Floriano e 
Praça da Liberdade) e ,henida Araguaia. No primeiro 
lugar: re,·itali-zar o chamado carnaval de rua ~ com 
arquibanc,das. desfiles dos blocos e dos G RES de 
grupos " em subida " . No segundo lugar (.-\raguaia) os 
GRES que alcançaram o Grupo Especial. Quanto ao 
Carnarnl no ct;ritro. com·êm lembrar que o fluxo de 
veículos só é prejudicado porque adminiscrações do 
passado permitiram uma porção de iguaçuanadas: 
ruelas que dificulcam a passagem do Rei ~forno. e não 
sen-em para esro.ir. um COl~t_i~:?,!. ~ Bemadino de. 
~~ello ~m .dificuldades ,p

1
~r~; ';';if~~du8'a~ um ealça­

dao. CUJO p1~0. numa emergencll. na.o aguema um 
carro-force. Carna\"31 dá lucro. 

Integrada 
A. Secretana de Estado de 

Educação informa que a ma­
tncula de alUDos de 1 • a 4• 
sene devera ser feita nas es­
colas mUlllcipaJs de sua re­
gião 

Caso não encootrem v.._ 
gas, devem procurar a Agên­
cia de Adnnrustração Escolar 
mais próxuna de sua residên­
cia. 

Mesmo com a realização 
de matri cuia mtegrada, a SEE 
não deixara de prestar aten­
dimento aos alUDos de 1 º a 4º 
série, supnndo a necessulade 
de vagas quando estas falta­
rem nos mlDllcipios 

Quanto â matri cuia de alu­
nos de 5° a 8° sene, esta sera 
feita nas escolas estad\131.s, 
exceto no município do Rio 
de Janeiro 

Apesar de haver 16 mil 
excedentes no 2° Grau, a Se­
cretária Estadual de Educa­
ção está replaneJando para 
oferecer uma fórmula de 
atendê-los, atraves da aber­
tura de maJs vagas no ensmo 
convenc1onal, remaneja­
mentos e tambem oferecen­
do o Ensmo â Distância que, 
segimdo apropria Secretaria 
de Educação, esta tendo ex­
celentes resuhadosno Centro 
de Estudos Supletivos 

MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e S':RVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

, Seu casamento vai mal. Sua relação acabou. Acabou? ... O que resta de afetividade por ele (a)? Por que você! estão 
agindo dessa forma? Por que agridem-se tanto? Por que a distância? Que posição assumír? ... Brigar, cobrar. lamuriar, 
chorar, beber, trair? Você desconfta que há mais alguém. Há mais alguém? Há possibilidade de reconstruir? Você deseja 
reconstruir? Que tipo de relação haveria depois? Jã conversaram sobre isso? ... Por quê? Como ele (a) reagiria? 

Nu~ ~eparação, como seriam afetados os filhos? Você teme perdê-los? Como vai ficar sua vida emocional e financeira? Ou~ ex-e~p?so 
(a) v.oce teraa: um (a) amigo (a) ou inimtgo (a)? Ele (a) realmente sairia da sua vida? Há necessidade de conflito? Como evitá-lo? Quats os direitos 
lega~ de cada um? Seria bom ter a oportunidade de conversarem simultaneamente com psicók>go e advogado? ... Nós podemos propordonar­
lhes tsso. 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu - RJ 

RUA PROFESSOR PARIS, 58 - NOVA IGUAÇU - RJ - FONE í6í-5882 

er previdente é . 
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonsecá 

~/~ 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3!, 4ª e 5" feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas_ 

Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPO.-\SPIR:\Ç.\O de gord1,1ra Iocaliz.ada 110 abdome:. c:io1ura. culou::. cox:u. n:Wc:g:u. wua,, .:1.xib:L p:lpada~. O-U.n\.'l §r."U:adc de ho01c1n .. etc:. 
• PL:-\JTIC.--\ DE M.-\11.-\ para aun,ctt.1:ar ditlUnui,. c.orijcci1nc:010 tu,no,c.s. cáncc:r, 
• PLASTIC.--\ DO :-\ROO ME P-''ª dimiouiçlo. c:urb.s. fl;lcidc.z . dcprcnilc, . ciuuiLcs. 
• PL.~TIC,.. DE N.-\RIZ para din\.inuir au,nc:n1:1.r dcs, ios. (r:nuru. dc1,, iode \CJHO. 
• PL.-\STJC.-\ DA FACE total tcu:a. la11;r2l p:ilpcbr.u. q\.lcixo. ,,celin~-
• PLASTIC.-\ DE tat1.1ageo1. cicatrizes. t\.lO\OrC$ de pele. quciuu.dun,. 

CONSULTAS 

45" 768-0313 
l(\;A r,~.HNAIU>INO I>~. ~11-.LLO. 13W / 304 (Centro ~I..Ji«! ) - N. I(,'lJAÇU - Ter,;,.- e quinh.- J,.- 15 ú., IWIO hora, 

Dr. Edison Mattos 
CARDIOLOGISTA 

Novo Telefone: 
667-3106 

Fax: 
667-2192 

Rua Barão de Tinguá, 633 • N. Iguaçu. RJ 

liiiiiiiiille&.l,(,CQ ck_, J .,a {U/LO~ 

ftJ CENTRO DE REABILITAÇ.\0 
Ortopedia • Traumatologia • Fisioterapia• 

Radiologia Óssea 
Dr. Arnaldo Luiz Bium, Dr. João de S. Gasp.u-, 

D1·. Roberto Aruda e Dr. Seb,istião H. Manos 1".otto 

Rl .'\ FR.>,_'-:CUC:.'\ \llLO. 104 - CE:--.:TRO 
:S.O\ .\ IGL.\(lº IELEFO:S.f\, bb"-31~3 
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CULTURA 
&LAZER 

Over Doze 
Chico Rei 
Xica da Silva 
Chica Gonzaga 
Chico Mendes 
Chico Mário 
Chico Anísio 
Chico Buarque 
Chico Caruso 
Chico Diaz 

Xico Chaves 
Chico Cézar e 
Chico Science. 
São muitos Chicos, 
pero non mui 
tóxicos. 

J'llodu.un J'llatus 

Mergulho Dançante 
Com o objetivo de trazer profissionais da área da dança para uma 

reciclagem com professores e alunos da Baixada Fluminense, pela 
segunda vez o Ballet Teresa Madeira estará realizando o Mergulho 
Dançante, no período de 24 a 28 de fevereiro. Sob a coordenação 
geral de Maria Teresa Madeira, serão ministradas aulas de ballet 
clássico, jazz, afro, dança de salão, alongamento e consciência 
corporal. 

No encerramento do Mergulho vai ser organizada uma banca 
composta de competentes professores e coreógrafos que selecionarão 
aqueles que estiverem dewdamente aptos a se profissionalizar e, 
collSegtlentemente, obter o registro co~ bailarinos concedido pelo 
Sindicato dos Profissionais de Dança do Rio de Janeiro. Quem 
solicitar a inscrição até 19 de fevereiro (quarta-feira), de 8 às 18 
horas, ganhará 20% de desconto. 

Os Cursos e-seus Professores: Jazz- Daniela Marcondes (Facul­
dades Castelo Branco); Ballet Clássico e Pas de Deux - Tânia 
Fonseca ( Ballet do Teatro Guaira, Corpo de Baile Teatro Municipal 
RJ, Escola de Danças Ma. Olenewa e Grupo Tápias); Alongâmento 
e Consciência Corporal : Dorlona Mendes (Companía Atores -
Bailarinos do RJ, dirigida por Regina Miranda); Afro - Katia 
Bezerra (Faculdades Castelo Branco); e Dança de Salão, com Édio 
Nunes (Cia Área de Dança). 

Informações e inscrições: Rua Sebastião Herculano de Matos, 72 
- Centro de Nova Iguaçu; Telefax: 767-7426. 

A niver sirib 
Completa /3 anos, no dia 05 02 97 a linda mocinha. 

Larissa França. Filha de José 1 'ilson e Edna França l?ecep­
c,onista da Riosampa, seus pais, avós e amigo,\· lhe desejam 
felicidades e mulla saúde Parabéns 

L 
e MAXAMBOMBA fJ 

,., 

CORREIO DA LAVOURA 

" Vou, se der eu volto" 
estréia no Carnaval ' 97 

Apesar de todo marasmo, este 
ano o Carnaval em Nova 

~ ç,e 
Iguaçu já pode contar com 
algo atraente: é o surgi­
mento do bloco" Vou, se ' 
der eu volto " marcando 
presença estreando em des­
file pelas ruas desta cida­
de. Com tudo pronto, após 
o ensaio geral realizado no 
Bar Choppunpé, os organizadores 
programaram sair nesta " qwnta­

feira de carnaval " (06/02), do Choppunpé, na Av Nilo 
Peçanha, em direção ao Billy Bar, próxnno à sede da prefeí-
tura. 

Para quem aguentar e não resistir aos apelos da cadê11Cta 
bonita do samba, na terça-feira, c:ha 11, haverá o traJeto de 
volta; do Billy Bar rumo ao Choppimpé. O desfile será ás 
16:00h. 

Heitor Neguinho é o autor do samba-enredo, cujo título 
é o mesmo nome do bloco. Portanto, caia no embalo da folia 
ecanteosambacomHeítor: ... "Medêamãoqueeunãosolto/ 
Eu vou, se der eu volto" ... 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Regis_!rava em suas colunas o CL 

A Admmistração Mu­

nicipal anuncia o início do 

calçamento da Rua Rangel 

Pestana. 

* * * 
Nasce, no dia 28 de ja­

neiro, o menino Humberto 

Jr., filho do Dr. Humberto 

Gentil Baroni e de D. Lau­

rinda de Carvalho Baroni. 

Dia 2 de fevereiro nas­

cea menina Liana, filha do 

casal Guy Berçot de Mat­

tos - Nilza Pires de Mattos. 

* * * 
Às primeiras horas do 

dia 5, falece em sua resi­

dência, na Rua Barão de 

Tinguá,362, D. Jacira Bra­
sil Molina (Didi), esposa 

do Sr. Alcides Molina. D. 
Jacira morre aos 27 anos e 
deixa duas filhas. 

* * * 
No mesmo dia 5, falece 

também, em sua residên­

cia, na Av. Cel. Francisco 
Soares, 60, D. Lídia Rijo 
Figueiredo, esposa do Sr. 
João Henrique de Castro 

Figueiredo. D. Lídia coo-

tava 39 anos de idade, dei­

xando 4 filhos. 

Dia seguinte, 6 de ja­

neiro, consternando pro­

fundamente a sociedade 

iguaçuana, falece a Sra. 

Sara Moura Sá, com a ida­

de de 58 anos, viúva do Sr. 

Joaquim Vieira de Moura 

Sá. D. Sara deixa 6 filhos 

maiores e 5 netos. 

* * * 
Dia 7, quem falece é D. 

Amélia Pimenta de Mo­

rais (Sinhá), na residência 
de sua progenitora, a ,·iúva 

M~rgarida Apolonia de 
Morais. 

* * * 
Organizada por uma 

Comissão de senhoritas, 

realiza-se, dia 9, uma bata­
lha de confete em home­
nagem aos deputados Ge­
túlio Moura, José Manhães 
e ao prefeito Paulino Bar­

bosa. Do programa consta 
a realização de desfiles de 
rancho, blocos e escolas­
de-samba de Nova lguaç1 

e Caxias. 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

TODA SEXTA-FEIRA 
DAS 23 ÀS 24 HORAS 

PATROCi~l{I COLÉGIO LEOPOLDC 

1 -~ CORREIO DO DISCO J 
Jarbas Gonçalvei, 

Elis Regina & Cia Reunidos 
em Clássicos Bom Pra K7 

A WEA lança a série" Bom Pra K7 ". Ao todo são 12 fitas 
cassetes que reúnem os maiores sucessos de artistas, como Elis 
Regina. João Gilberto e Lulu Santos, ou por genero, como os 
melhores sambas, clássicos da MPB e do Rock Brasil. As 
seleções apresentadas não existem em outro formato até hoje 
e estarão disponíveis em CD apenas daqui a um ano. Para 
completar sua coleção, o fã mais afoito teria que comprar no 
mínimo dois títulos para dispor de tantos hits. 

Mocidade Hits 
As baterias das escolas de samba são sempre um show à 

parte dentro do desfile de carnaval. Em particular, a bateria da 
Mocidade Independente de Padre Miguel sempre foi conside­
rada nota 1 O, desde os tempos de Mestre André. Quem já 
assistiu aos ensaios da escola sabe perfeitamente a vibração e o 
calor que esta bateria transmite. Agora dá para imaginar toda 
emoção com arranjos modernos e com p\JJ\3dores da escola. 
cantando sucessos da parada? É só ou,·ir l\locidade Hits, grupo 
formado por percussionistas da l\focidade, similar ao Olodum, 
que vem realizando shows pelo Brasil e até no exterior. Lança­
mento Som Livre, para seu governo. 

Maria Bethâoia 
.-\malmente, aosSOanos 

de idade, Maria Bethânia 
está ,·ivendo um ótimo 
momento. Com mais ma­
turidade e seriedade, com 
seu coração batendo mais 
forte e fazendo o tipo de 
música que sempre dese­
jou interpretar. Em nova 

gra\ adora. a El\11 \fusic, ela lançou o álbum "Ambar" com U_'." 
repertório ao seu gosto. "Comecei a gostar mais de mim. Nao 
i:osca,a d<! mim quando adolescente e no princípi~dajU\•ent~­
de . .-\cê os lS anos não me sentia confortável comigo mesma • 
revda a cancora. 1 loje. Bcthânia está em alto astral e muito e 

muicn fdi1. com o seu recente disco. 

CINEMA 
CINE RIVER IGUAÇU-Sexo explícito omvídco,·ision-EmcalUZ 
2 filmes potnôs. Sexo sem parar cm sox'")· color. Scçõos :a partir d-;,.~4 

hor35.Ccnsur~ 18:inos. Pç:iAntonÍ::l Flores Toi.xoir::a. Tol.: 767-'> · 

CINE VERDE - Em c:iruz ! filmes de sexo explícito. Censura: JS 
:mo\:. Seções conrinu:u a partir das t3h30mln. Pr-aça da Libordado. 

Tcl., 767-7!6~. 
CINE CENTER 1 -"SLE­
EPERS -A vingançudorm•· 
cida,. (lançamento). c;;om Brad 
Pitt. Robert De Niro o D1.n• 
tinHoffnun.Consurs lZaoos. 
Horário, 13h-15h .J7h-19h 
e !1 hor:u. 

CIN.ECENTERZ-'Aso~­
br:i O ::. escuridão". com ~~· 
ch:iel Douglas. ••~torto suba• 
u'' ( reapresentação). Ceosu,a 
1 Z ano~. Honirio: tJh.30rn • 
15h. 16h30m • 18h • t9h30m 
e Zl h. 

CH\~ CEN'fER 3 - 'P:init;o'' 1.om Ore,\ &m-mo,. 0 ~\'id 
.-\rqucnc. 'O preço de um rc~i;:::itc (Y ~emana). com ~lol Gibsoo. 

Ccnrnr:i t.? :mo\. Hor,-rio: l ;h ~ 15h - 17h - 19h ~ .?l h~r;;,'r" 
Ccntcc .. -\\. \brc:1.·h:il FJori:mu Pci..,oco, 1.480 - l oJ.: 76 • 
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udo n• CDL de ,·o.-. Iguaçu. --------- a Conr:rução da Casa Pró-
qu,na, s,nho,,. compm:a-ram. Sai de Baixo pria para os moradores do Ba,r-
f.xam un1n,mes cm ,pro,-.r, ,dé,a I empreg,d., l::ddeu<a (Cliu- 1 - Esbmulados pelo anun- roque forem carentes dela Cons-
d.3 cn"açio do fJcpvumcnm d.J, dia C,iimcnez) fez unu.i e ancas, CIO elewtoral do comproffllsso de tnnda com a mào-de--obra dos 
fCnlcia"', 1Y>/rad(> ao accnd,mcnco •crap.1/hou canro O meio de camJX> Nelson Bom1er e seus vereado- propnos moradores em sistema 
d.a pute propriamente Social da que a Globo nJo cc,·c outra salda: res refere t " U b · ~ W,ll~'4Dl(<~ d · 
cncidade.. Caberá às Fcnic1J1 a or- dcmiâu a famosi empregada. ,\fu, • n e a r anizaçao :, e mutirão, sob a supervisão e 
pniuçio de chJs lx:ncfic,cntcr.. cçccjam cerros de que oucras mo- de Bairros mais carentes" em assessona técruca da Prefeitura 
desfiles. confcrlncia~. pa/c..o;;,cn~. dificações ,·io aconc«er, porque o Nova Iguaçu, e a titulo de con- e com finanC1amento do Gover-
cunos fM" ,. ,enhoras. ,juih is resro do elenco cambém 1U1da i, tnbwção consaente e desmte- no Federal (leia-se Caiu Eco-
creches. manurcnçio de e.«:olas. cumu. hJ muito tempo. Cad., um ressacia ao próximo Governo nônuca Federal - CEF). a ser 
arcndJmenm ,,. familia-. do., funci- com·crsa cm grau supetlatfro. um• Municipal e mais a quem mte-- devolvido em 5 anos. sem acre·s-
oninos d, entidade. enfim. uma 1-aidade _,.em limites e isso escá pre-

judicando o programa. que com~ ressar possa, conbnuamos. nes• camos ou coneções e com uma scqüéncra de outro5 p~gramafi. 
Pelo que~ 1iu de t:nWJ.1umo no 
C1fé _\latina/. prenuncia-se gran­
de .wce. ... ro dc.Ht: grupo feminino, 
formando lado • lado com o Ptt:J,i­
dentc lfàlrer Bosarino. na gc,.Gio 
1dminiscna12 <li Cim:,n de Dm·­
gcntes Loj1stu .. 

Nova Iguaçu é nossa! Porei• 
faça o melhor. •té o impossível/ 

Rolo Compressor: 
Realmente o rolo compressor 

de Fernando /lcnrique conscgwu 
t'OCV a 61vr da reeleição. .\fn. 
pua consecuçio dessa 1icória. o 
país inteiro parou. \ Jo se falou cm 
outra co,~. Senado t: Câmara per­
deram dias e me..u:s improdutii'os. 
dcaando de lado • discussão de 
leis seríssimas e cometendo o cri­
me de dt:i.:ar cm segundo plano as 
reformas da prc1·idência. cribuci­
ria, r,_,.a.J e canas oucras .. \f1Jhares 
de projetos estio engavetados. J 
e,pera d, bo, ,,mude (que nuna 
sabem demonsct2r) dos deputa­
dos. saaificando, madrasamcnce. 
• 1-id, d, população. Quando esses 
carro/as da pollúa entenderia que 
li Qdc,, CQmo nO>SOS emprec-do, 
e como ai. obripdos • cnbalhu. 
de hto e de direito, 1usdfiando os 
polpudos salários que recebem, 
além de centenas de mordomias, 
em bent:-ficio do po,v.' Quando 
isso aconceceri.' 

Petrópolis em destaque 
Durante crés dias. Petrópolis 

ganhou desaque nacional com a 
presença do Prendente Femmdo 
Hennque C>rdom. .~ cid.,de ince,-
12 se enfe,cou. se mo11·mencou e 
acé <e atrapalhou com a presença 
do mm<hcirio número um d, na­
çi<> .~ Cidade Imperial. que fu 
parte d, pr6pri• lusc6ria do Bt2<1l, 
bem que podena ,·olear a 5cr a 
cap,cal do Rio de Jane,ro, assunco 
surgido nas com-ersaçõcs com o 
1/usue ns,ance Tem tudo para 
se,_ E merece. 

Juro~ menores 
. .\ Caua Ec:on6mica Federal. 

afinal, lembrou que um dos pontos 
m21c,rcs do JXll'O ser fclu é poS5ulf 
2 csa pr6pn~ Para a compra ~ 
as.a pr6pria os mtcressadus ;1,:r,ira. 
paga.rio apenas JUICJS de l'l e nio 
ma,s 9~- \f.a,s amda contmu.ari 
cobrando• TR, que achamo, des­
necessária. e prca~ ser cancelada. 
F.sse desconto ambém sen'lfá para 
a compra de material de constru­
ção. 

Pre~idente Mafioso 
Os 1orru1s nooc,ar.am estar em 

consuuçio, cm \f1Jmi, uma ~bu• 
/ou residênaa que se supõe sc1i 
do c.x.•prcudcnte .. Fernando 
C o/Jor - F c.z o que fez. anasou 
com a póupar,ç,, de m,llures de 
bns,leiros, dc1tou e rolou. aswc,a­
du :zo fam,gtr~do PC F;mas e 
agora goza r.nnqü,/o os mUhéks 
que arrebatou. mormdo no, F sei• 
d1.1S l ·rodas. c-:::-srrumdf' pibtete 
1upcr lux 'Josu. cv-m banheiros com 
comc1r;u de ourv. Ondt csci ., 
;usaça deslC p;,.ls.'" 

Porco de S, peciba 
Pacéc que 11fin3f 1·;u Ulf, •pds 

uma non:la de muiros 11no1 de 
fabç,?. FHC liberou /fl; m,lh/Jes 

çou bem. com muito humor, mas ji te artigo. a traçar O esboço (ante- pequena tolerãncta a fundo per-
apresenr.• sinais de poua qualida- proJeto)deumpossível Projeto espaço no ProJeto para os dtdo. O povo carente prectsa 
de. de Urbaniução para Bairros subproJetosdegeraçãoderenda, comprar o matenal de constru-

Carentes. que não possam ser 1mplemen- çãoernseuprópno"Banco"para 
Ser Presidente 

E \faluf quer porque quer ser 
Presidente da República. O pirco 
l'ai ser duríssimo , FHC. lcamar, 
Maluf. .4C.\.f e oucros sonhadores. 

SPC na CDL 
'\'io resa a menor dúl'ida de 

que o SPC é o com, chefe que 
moi'"imenca. toda e qualquer Ci­
man, por ser o seu pnllcipal SCll'Í­

ço e aquele que de,u realmente 
encher o ca.ix.a da entidade. Com a 
informaaUção do serl'ÍÇO, os a,.oan­
ços foram realmente magiscrais, 
gvthando o lojista. que passou • 
cer um sen·iço superlativamente 
agilizado, confii11el e cada ,,ez mais 
an,nçado. Cláudio Rosemberg, o 
no11:> Diretor de Scn'1ços e Produ• 
tos da CDL. nomeado por llàlcer 
Boscanno, tem dado •0·1'2 presen­
ça ao sccor, numa fiscaliução per­
manencc, :, fim de, evitando 
discorçõcs, crcdicar ao lojisa um 
acendimento cxa,ordinariamcnre 
positH"o. Cabe agora •oS lojistas 
confiarem na CDL. procurando 
consultar ;,o SPC em roda e qual­
quer ,-enda, a fim de evitar ca.lrem 
no logro do mau pag,dor. O SPC é 
um dos maiores e melhores sen-i­
ços im·enado nos últimos temJXJS, 
para sen7r aos lojisa,s. ,\,fas, indis­
cucfrelmente, é necessário que o 
Jojisca, com a Câmara, realiu uma 
,·erdade,ra p.:,ro!ria., o lojisa con­
sultando sempre que houver da 
p,rre do c/ienre um pedido de cré­
dito e a Câmara pronca e apca a 
fomece.r a mformaçio requerida. 
Com essa pa=n, bem sohdifia­
da, não hi mau pagador que apare­
ça. 

Rio Palace será sede 
Será nesse ,mportance Hotel 

do Rio de Jmeiro a pr6xima 25• 
Com,ençio do Comércio Loj,se;, 
do Escada do Rio de Janeiro. Acon­
cecerá no, dias J 8 • 2() de Julho, 
oom pa/t;jcnncei d:J melhor cace-
gona. cemas 1mporcantl\simos. um 
Scmmino de SPC (r, ///"/, com a 
confissju d:u cxpcritnc,u de cada 
SPC. uma pane social e rccrcatil'I 
d, melhor qua/id.,de. uma presen­
ça esumada cm 600 p;,rticipancCJ 
um preçv de inscriçJo svpcr conn­
d:ufro, um congraçamento supt:r 
m11n,1-,lhoso, tudo 1Ho repre.scn­
um reais atrações p.ua todos se 
mscrercrem na Com ençlo . .-\ Cá­
man de DJrigenccs lojisc~s de 
.. , ·o,--a Iguaçu. dado a seu presdgio 
e hder,nça no E5caúo do Rio de 
]anc,ro. tem que /e12r ao cond21·e. 
no mlmmo. 50 IOJISU..J. Inscrições 
Ji ,bt:rus na S«rcur,;i.. 

Bo~carino firme na sua 

posição: 
Desde que auum,u a Preu­

d~nt.1• d, CDl o Prt:sideni 
11 illccr Bas~rino nJo tem falado 
um dia 1cqucr à icdc da CDL 
D/:jnamr:,te 1 ·eme>-/o senudo, s IJ. 

meu. despachando. ch;Jmana., 
C3CÜ chefe de scçlo p:,,n dizer o 
3.ntbmenco dos rrab".Jllios. os pro­
blcm,u e c,rienur quanco ao o,m, .. 
nho II segulf. 

2-d)Equipamentosoulns- lados nas casas ou precisem do baratear o custo. A meta é que 
trumentos Comunitários: apoio deste espaço tisico. No em5anos.todososmubrorustas 
Como4ºpontofundamental para futuro, um subproJeto mais ren- tenham constnudas e qwtadas 
a urbanização de um bairro ca- tável e acetto pela Comwudade. (pagas) as suas casas. Mesmo 
rente, deverão ser destinados Base " C " Produto AJimen- assim não sera fácil abng,r esta 
amplos espaços, os quais pode- tar. Com o decorrer do tempo, meta devido_ como se sabe, ao 
rão ser de 3 bpos: 1 ° Espaços podera ser Armazém de Altmen- desemprego generalizado, ao 
Geradores, compreendendo taçãoeSuprimentosabaixocus- aviltamento das pensões e aos 
Centro Comwutário, Banco de to Ou Mercado de Pequenos salários tão reduz,dos. Por isso 
Matenal de Construção, Caixa Produtos Ou ( quem sabe?) por e que os pobres, como cidadãos 
dePoupançaComunitária.Base exemplo. uma Fàbnca de Fan- pedem respeito e consideração 
paraoaprendtzadoereaclagem, nha de Mandioca Base "D" para com eles, a fim de que o 
Base para a geração de renda, Lazer-Educativa.Espaçopara possível proJeto de um Bairro 
Base para Alimentação Popular atividades recreativas • esporti- Popular Urbaruzado realmente 
e Suprimentos, Base para Edu- vasoudeaprovatamentodotem- se transfonne, na prática. num 
caçãoeLazer 2°EspaçosGas- po livre. Este espaço deve ser BairrodeVerdadeenãonuma 
tadores: Creches, Alfabetiz.ação asswrudo por grupo organiza- espécie de arremedo de "favela 
para crianças (Pré-escolar), Es- do. Poderão ser inaugurados, melhorada Em tempo Neste 
cola de 1 º e 2° graus e nível neste espaço, um grande Salão esboço. convem ainda lembrar 
Técnico, Posto Médico, Alber- Comwutário para Festas, Tea- que a Casa Popular deve ser 
gues para idosos,jovens ecrian- tro, Cmema, Folclore, Ginásb, constnuda como um módulo de 
ças. 3°Espaços Confortadores: ca, Capoeira, Dança, Forró E casa básica, mas em condtções 
Compreendendo que Obras so- ainda caso não haJa espaço para para crescer no futuro horizon-
ctais particulares, igrejas e simi- a construção da sede própna da 1.11 e verticalmente 
lares.(Anãoserquetaísentida- Associação de Moradores do 5 - Wehzmente. como se 
des já ocupem seus espaços no Bairro, com local reservado para sabe, foi a defonnação profiss1-
Bairro ). Grupos ecológicos de a Alfabetização de Adultos E onal de certos técnicos, mstala-
moradores que cuidem da natu- também espaço para quadra de dos nds convencionalismos so-
reza e da paisagem local,depra- Bloco Carnavalesco ciais ou a serviço de interesses 
ças e logradouros. Destes espa- 3 - e) A infra-estrutura e o 5° espúrios, que 1mpedtu a mwtos 
ços convém destacar: o Centro ponto fundamental Ela poderá de ver, na Cidade do Rio por 
Comunitário. Este é que move ser ,mplementada em sistema exemplo, o que os grupos popu-
e dtnamtza tudo É o coração do de mutirão e financtada pelo lares de vanguarda descobnram 
Bairro É a~ut que se atende a Murucip10 ou pelo Estado Ou com clareza em seus esforços 
população. E onde se reúnem a ainda por ambos em sistema de urbanizadores ou por melhora-
Comissão e as equipes ou gru- parceria. O fomeamento e a mentos progressivos É que ha-
pos de trabalho É aqui que são seleção dos técnicos é responsa- Vta uma teona de habitação po-
feitas as avaliações do processo b1f1dadeda Prefeitura Tudo isto pular altemabva subJacente em 
educativo da Comwudade e do é determinante para quesepos- suas praticas E isto foi e conb-
desenvolvimento progressivo sa alcançar um mínimo de qua- nua sendo. sem dúvida. um fato 
das tarefas das or&aruzações de !idade. Saneamento Básico: novo e surpreendente Acham•-
todos os setores E aqui que as abasteamento de água . esgota- da Nova Repúb!Jca. com sua 
tarefas começam a aparecer e mento sarutáno, drenagem, ilu- polibca dos mubrôes. acabou 
ganhar força Observação se Já nu nação pública, arbonzação. confirmando a ex1stêncta de ca-
houver no Bairro a sede da As- etc Calçamento de ruas. come- trunhos que, paradoxalmente. 
s0ctação de Moradores, esta po- çando pelas ruas de penetração ninguém ousou rotular de de-
dera servir como local para O no Bairro Transporte com cir- magog,cos Sr Prefeito eleito 
Centro Comurutáno Destaca- culação mtema pelo Bairro e Dr. Bomier e preciso deslan-
mos também o Banco de Mate- com a Cidade. integrando assim char, durante o seu mandato -
rial de Construção: este e ne- o Bairro com a Cidade e vice- ungido na uma eletrônica com a 
cessano para baratear ou padro- versa Area de Lazer Sabe-se consagração do voto popular -
ruzar o matenal de conslT\lção que conJugar todos os fatores da uma campanha em prol da supe-
dosequipamentos comunttános mfra-mslT\ltura e tarefa um tan- ração da pobreza. E 1stº· aqui, 
e também das casas populares a to complexa, sendo necessano dentro da realidade ii:ua-
serem constnudas em sistema saber dar uma solução clara e çuana, onde a poss1vel elabora-
de mubrão pelos própnos mora- realista a cada um deles e ao seu çào de um ProJeto Popular para 
dores que amda não têm a sua conJunto Todavia. os tecnicos a Urbanização de um Bairro 
Casa Própna As Bases Fis- entendidos nesta matena garan- Carente, mais do que uma teona 
cais: Base "A" Profis- temquea1mplementaçàodeuma ,poderaser,naverdade,uma,1 a 
sionalizante. Para tal, reservar, mfra-eslT\ltura pode sair ma,s praocaedemocrattca Tahezate 
no proJeto, espaço para a capa- baratadoquesepossa imaginar, mesmo(quemsabe')amaispra-
cttaçào profissional de rec1- desde que (e claro) seja bem nca e democrattca de todas as 
clag~m Postenonnente, podera administrada e não haJa cor- '_'_ª5 

_________ _ 

ser Escola Pro6ss1onal ou Poh- rupçào. fatosab1damentecomum DanieldeCa,troiddadãobra-

tecruca Base " B " Renda no ramo da conslT\lçâo ct\11 O ,ileiro e colaborador do CL 
Geradora. Para tal, reservar 6° e ulnmo ponto fundamental e 
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Músicas de 
Carnaval 

.. , ................ , ..... ,....'!"" 
u cotas • etem.lUDl. Na verdade. 
elu aofrem profundai m~ e. 

tio llmpre te tranaíormmdo Eu me 
lembro que, ao regreuar do trabalho 
ao lar, caos.do. suado. c.om fome. 
louco para tom.ar um bebo, fazer • 
10f011io e rocolhor-me ao l«to. porto 
de cua via sempre rewudo um grupo 
do vizmboa • convorur o tempo todo 
Eu puuva, cumpnmentava-o, e .., 
g,u meu destmo Nio • oade é qu 
olosdeocobo.m,.....,,to Mas&.ma­
me-nte o lD9$1DO g,vpo ah ptoaeava. 

Lá u111 bolo dia, u111a daquelas 
seo.boru teve u.ma doeGça estn:Dha, 
quero c;nr que uma comptic:açio da 
diabete, «>Ili co1 .... ,o1 alto. aliada ' 
011a «>a,pboação COlD problemas de 
prossio alta. A pobre co.atu,a dwmte 
um mêi esteve intemada em ettado 
grave e veao •falecer, &IIUDdo viúvo 
(«>mo a 111ulher. um ~toportugu­
és) e dou filhos npu,,s Já cuados. O 

grupo se deâeL Agora. por ,ti -
o aio mns vejo aquele p"l!iJo de=­
ahos a taguelu-coisa que a mim de 
certa fomta me deucou tzíate pela ma­
neua melancóhca como • clnfez. 
Pore111. COGfesso que cltepá a pe­
sar que aquele quadro III Cltemizma. 

Mms ou menos estou veado.._ 
de há u.as dez anos o que etlí acoat. 
cendo com as mbcu do Camaval. 

Dez. aad,' Cmo que ,a bá dais -
DlOS 

Ah, eu venho do ""'tempo em 
que as elJllSSOrasdo rMl:io, pelo m.01 

aqw do Rio de Janeuo, por volta de 
fins de outubro.boatantes do NIIII. 
abnamm,cn,fcme.,...qoo-.a.c:ao 
lertor. pudesse ouvu. deconredopcu 
repoar. na mte,pretaçio de Dalva de 
Obveira. de Sil-..o Caldas, de Jcxge 
V01ga. de Anc:y de Almeida. de F-­
c:tSCOAlves. modmhas,ma,d,u, am­
bas do Noel Rosa. de Ary Bmoso, de 
Lanwtmo Babo. de Bn,g,mtha. de 
Dav,d Nasser. de Roberto Robert,, 
ma,s pua cá. de Zé Kótt, de Joio 
Roberto Kolly. Os moas leitono de 
omtha ,dado I e os mas 1dooos -­
boat) hio de o-lembrados da M.ar­
''"'º• da Emíliaha Borba. das i.rmil 
Lmda e Dircmha Batida. de C)i 
Famey, taoto coato do acordolo da 
AdeladeChio?.O 

[)eçlaro que oio sou audosuta. 
oio Olho o futuro com otami.smo, 
apesar da cnse finaoc:eua e, pior que 
ela, da cnse 111oral que o 11111ndo e.tá 
atravessando. Tanto como gosto de 
oU\'U ª"' musicas anms No •unto. 
nio resll • menor du111da do que é 
preciso resgatar o Camaval ele rua. 
c;omo ereto que outras cidades. aa 
Bahia por nem.pio. com os NUS cb .... 
mad,os .. tnos elétncos ". vem sedo 
feato c;om os r11Jchos e 01 blocos onde 
gente faa~saada bruaca cio modo sa­
cho. Es-.:revo estas notas por pen:.eber 
que.• gro5SO modo. ao Rio de Jmei• 
ro. Ca.runal se resume uttunameot• 
,pmuoos destiles dl otCO~ 

ba com mulheres demudal aa pasu­
rela do Sambodromo, IIUÍocatdo u 
owu{osbÇÕOS ma,s puras da alma g .. 
awn.s do alegra povo canoca. • dos,. 
peito da vtolêae1• que, • ngor: acoate­
cc. po, mcn\elque paroç•. ate mosmo 
durante o Natal. o que• deiplornol 

~rnf'Odo peto mectaum Chico 
Xavtor,em l939,J8oH,ntor•JO~ .... 
lista Humberto de campo,. ao livro 
"No\l&.S .Mensagens .. , definia o cama-­
uJ como aquela ~J podre. CUJA' 

sem~tiU esuum puru A podndio 
da ma,.;i re.sule oo apelo qu•,. faz_ao 
scosuah~mo de modo que • opu11io 

do pG\IO n.io se percciba dl, ddiculd.a-­
dcs soc1&1.s que o paas. atraves dos 
ultimos bUIU aos \-Cl'ID a&\legado • 
dura._ peuas a•~• da uude, da~ 
radia. d.l aegura11ç•. da 11ruaçio apa-­
na, da di\ltda 1nternac1011al. da 
corrur1rJo_ 111,111rec.•~•menteduto,. 
,aco1U14JA.I • da m~1deacY e-q,loa..-a 

da ~t:"s as semeatos da alegru sio 
pllra, e meroeom ser cultivadas com 

canobo 
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lrio Antonio Wesch~felder 

Feiioada: Sucesso Total 
Foi uma festa e tanto! Riosampa lotada e o clima pré-carnavale~co imperando. Coca-Cola, Ka1scr, Império 

Lisamarcom os produtos da feijoada eo toque e categoria de sempre, uma laranjeira deSonimar Floresenfc1tando 
a mesa do buffct, no palco a mensagem "Nova Iguaçu é Nossa " dando o clima, Grupo Swing e Simpatia e um 
super show, a Bateria da Inocentes de Belford Roxo e o ritmo carnavalesco rodando, socialices, empresários, 
mundo jovem, badalação, um vah·ém de celebridades durante toda tarde: 

/. Deputado Fernando Gonçal­
••es com o Senhor Prefello e o 
J ice, Eduardo Gonçalves. 

2 • Judoca Denise Ohveira e 
.\fana Alice Dias. 

J -A mesade,\farco.\'ego G1eh/ 
4 -Cnstma Hanhn. lauro G1ehl. 
linho, o colunista, .\'e/son 
Bomier, Eleva/do Brandãoe ho­
menageados durante a festança 

5 - fone Pinho Pereira e .lfagah 
Ribeiro. 
6 - lu1s Antunes e Lauro Gieh/ 
7 • Zmho, .\Ir. Gerson, A/an 
Medina e Sebashan Pereira. 

8 • Maria Marques, Etevaldo 
Brandão e o Prefeito Nelson 
Born1er. 

9 • lgnet Correia. Teres,nha 
Freitas, Maria Camardela e 
Mariazmha Braga. 
/O. Ludmila Campos 

11 . Renato Alves apresentou a 
festa. na foto com o Deputado 
Federal Fernando Gonçalves e 
Edna Boldnm, na hora das ho­
menagens especiais. 

12 • Cltber Reis 

LJ~O colalsta e Renato Alves 
com o vereador de Be/ford Roxo, 
Juber Batista e o assessor de 
imprensa Jorge Rodrigues. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 
Advogado 

: ~i;,.,€/K/Rl 
• FflMIUfl 
• /MOBIUÁR/0 
• 10~ 

Navo endereso, Fluo Borõo de Tlnguo, ó09, 
Centro· Navo lguosu, FIJ 

Tel., 767-9357 · 767-5873 · 989-4329 
TELEFAX, 767-9357 • 

ao~ 
empresa santo antônio de mineração ltda 

nono d~spACHAdo_RiA uou PINTO PEREIRA 
LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREEITURA E CARTORIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayd• Plm,nta de Moraes, 682 Nova Iguaçu· RJ 
Telefone: 767-0425 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇAO: 
Av. Ablllo AÚgusto T6voro, 3.793-N.lguoçu 

PABX: 667-2100 

MGIN&7 

Ecos do aniversário da cidade 

Por oca silo das comemoraçõe< de /64• aniYersirio da fun­
daçio do /Wunicfpiode .'VoYa Iguaçu, oportunidade em que 
foi inaugurada festivamente nossa Vila O/fmpica. foi de se 
notara atençioespecial que oSecreciriodeCultura, Espor­
te e Lazer, Paulo de Tarso, dedicou ao craque iguaçuano 
Zinho, tetracampeio mundial de 1994. Zinho, como codos 
sabem, escudou no Co/6gio Leopoldo, do qual é direcor o 
Prof. Paulo de Tarso. 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• OLEOS ·PINCEIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ouintmo Bocatúva, 53105 - N Iguaçu • RJ 
Telefones; 767-8384 e 767-8388 

~ Contabilidade 
~ '\"elson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTENCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS 

Escritório: Rua Prof' VenJna Corre• Torrea, 
230 - 109 andar - Telefon6. 667-1747 

(sede própria) 
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Toque 
Esportivo Domingo ultimo. ,·oltando das fenas de final de ano. a equipe do 

Saturno FC não foi fehz em seu Jogo contra o l\lllano FC Jogando 
no campo do Flamengu1nho. os comandados de Aquihno foram 
derrotados por J a 1 

O Jogo foi bastante mo,·1mentado e, por ,ncnvel que pareça, o 
Saturno mandou na partida. mas a 10efic1ênc1a de seus atacantes 
deixou a derrota escapar No pnmeoro tempo, o O a O do placar 
espelhou o equihbno das ações 

Na i;:egunda etapa o Saturno começou com as redeas do Jogo, 
abnndoo marcador aos lJ m,nutos por 10tem1ed10 do ponta Sandro 
Em Jogada de contr.t-ataque, chupeta empatou para o MiJano aos 21 
Um desC\udo do setor defensJVo custou caro ao Saturno, aos 36 
nunutos Marttlo foi mais rapo do que os zague,ros e colocou M1lano 
na frente do placar Aos sete monutos, o ponteiro Adnano fechou o 
marcador: Mllano 3 , 1 Saturno 

Módulo Especial 

Mesquita estréia contra o 
Campo Grande em Italo Dei Cima 

Jota Carvalho 

Trabalho de Base 
~- pensamento Jos n<n.·01 d1r.., 

gente, do Me,qu1ta iniciar um rr1-
balho de base no tlube. Parof\do 
do m.irim e pau.ando pelo infaruil e 
JU\ enil, l'\O\·os ulorcs serio forma­
do, no Caldeirio Alvinegro \ 1_ 

sand{) armar um Mesquita fon:e no 
futuro e com craques fenos em 
°'"- Boa pedrch. 

Marcelo lllanms de Castro foo o arbitro da part,da. com um bom 
trabalho As eqwpes alinharam com Saturno - FlaVJo, Laranja 
(Aroldo). Luiz, Gilbeno e Hennque. Clãucbo, Sandro, Lumnho e 
Roque (Paulo). Marcelo e Andre. Técnico : Aquilino Milaoo -
Cosme. Para. Mauro. Chupeta e Incho, l\tarcelo 1, Fabmho, Marcelo 
li (Manfnru) e lllarqumhos (Bmha). Carimbos (Junior) e Adnano 
T écaico João 

Apesar da derrota. o chma entre os satumenses era de otinusmo 
para a temporada de 97.Jog;odores veteranos. Lumnho. Lua. Roque 
e o resef'õl de ouro Coca-Cola. esperam uma boa performance da 
equipe nos prox1mos Jogos Para o tecmco Aquilmo, o tempo em que 
onme ficou sem Jogar trouxe um natural relaxamento na parte física 
~Coma seqüência dos Jogos. a eqwpe entrara em forma e reencon­
tr.ua o cannnho das '1tonas". cbsse o tremador 

Unidos de Olinda vence 
o Chaparral e se recupera 

da última derrota 
Unidos de Olinda \'l:llce o Chaparral por 2 a O, se recuperan­

do da última derrota O Jogo foi realizado no campo do Às de 
Ouro. em Anàueta. Os gols do Urudos foram marcados pelos 
JilPdores Edson e Adernar 

Os d01s ornes foram para o campo assim constitwdos 
Unidas · Jair, Femnho, Joel, Marquinhos e Edson; Carlão 
(Abelha). CIÓ\15, Edson (II) e Bulha; Hého (Adernar) e Leonar­
do Teauco Lwz Sabaco. auxiliar Pedrinho Os destaques do 
Ullides foram os Jogadores Edson, Adernar, Bulha, Femnho, 
Hélio,JaireJoel Chaparral-Luiz(Beto),Zá Amendoim,Zetti, 
Baal e Jorge (Badeco), Lwz Carlos (Lwz), Cazim (Arcada), 
Evaldo, Dai (Raonho); Humberto e Fab10. Teauco Mmm 
Auxihar Arruda Os destaques do Chaparral foram Zetti z; 
Ammdoim, Cazim, Fabio, Evaldo, Dai e Luiz • 

O arbnro da paro da foi o popular Joãozmho, com um bom 
trabalho O proximo Jogo do Unidos será no pnmeiro final de 
sanana após o carnaval, eh~ 16, contra a eqwpe Estrela da 
Manuel Reis, no Campo do As de Ouro, em Andueta 

Jurema P. Ferreira 
Fisioterapeuta 

Criefito 2-3688 

AJ.endtme~o Dorrue1/1ar 

• 
End.: Trav. Regina, 79/85 . N.I. Centro. RJ 

Consult/Tel.: 767-9722 / 768-0305 
Res/Tel.: 767-5640 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.· 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os c.emité­
nos. mdusive no Jaro,m da Saudade 

ATENÇÃO 

Os preços dos seMços funeranos prestados pela Fune­
rana São Salvador são os menores de todo o Grande 
Rio porquanto tabelados pela Prefeitura Muruopal 

Procrre. nos em caso de necessidade 

Umas • Remoções - Capelas r,ara velonos 
Omamenta,:ões - Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

m 

Jota Carvalho 

t.. 1 udou tudo no Campeo­
nato Estadual da Primeira 
Di\'isão - Federação de Fu­
tebol do Rio, os clubes apro­
,·aram no\'as modificações na 
tabela. A pnncípio, confir­
mados na disputa, o Barra 
t..lansa,o Três Rios e o Ro\'al 
de Ban·.i do Pirai, abando~a­
ram o campeonato alegando 
dificuldades financeiras. 

Com as modificações e 
uma no\'a tabela, os dois ti­
mes da Baixada, t..lesquita e 
Heli<Ípolis ti\'eram seus ad­
versários trocados. O Mes­
quitaque enfrentaria o Royal 

· em casa, joga em !talo Dei 
Cima, dia 22, às 11 h, conua o 
Campo Grande. O Heliópo­
lis, dia 23, enfrenta o Portu­
guesa, às 15 horas, no Afra­
rengão, ao im·és do São Cris­
tovão. 

Mudanças 
acontecidas 

O t..lódulo Especial pas­
sou a contar com sete clubes 
em cada cha\'e. Chave A : 
Heliópolis, Portuguesa, 
Campo Grande, l\lesquita, 
Serrano, São Cristovão e In­
ternacional. Chave B : Ma­
caé Barra Clube, Tio Sam, 
Bons ucesso, F ri burguense, 
Goitacás, Rubro e Céres. A 
primeira rodada da competi­
ção ficou assim: Chave A : 
Dia 22, 1 lh - Campo Gran­
de x Mesquita. Dia 23, 15h 
- Heliópolis x Portuguesa e 
Serrano x São Cristovão. 
Folga: lncemacoonal. Chave 
B: Sábado. 1 Sh - Bonsuccs-

.. 
••• 
O lateral Robson está entre os que podem disputar O Af6dulo 
Especial pelo Afesquíta. · 

so x Friburguense; Domin­
go, 1 Sh - Maeaé Barra x Tio 
Sam e Goitacás x Rubro. 
Folga: Céres 

Bonsucesso, Portugue­
sa, Campo Grande e São 
Cristovão quando ti\'erem 
o mando de campo, joga­
rão sempre aos sábados. 
Campo Grande e Tio Sam, 
em casa, jogam sempre às 
11 horas. 

Mesquita continua 

preparação 
Há trinta dias, o l\lesqui­

ta está realizando testes com 
jogadores ,·isando preparar o 
time para o t\lódulo Especi­
al. Sob o comando do trica m­
peão Brito, o ah·inegro igua­
çuanoentrou.na semana que 
passou. na reta final dos pre­
parativos. 

Com norn Comissão T éc­
nica montada, o t..lcsquita 
conta com uma boa estrutura 

profissional a partir dos no­
mes que comandam a equi­
pe: Brito ( Técnico), Jorge 
Luiz Ferreira (Preparador 
físico), Supen·isor: Agueno­
el Roque; Diretor de Fute­
bol: Almir Botelho; Rpupei­
ro : Black e massagista, o 
popular Malvadeza. Gel­
son Chagas• além de princi­
pal mantedor do time - res­
ponde pela gerencia-geral de 
futebol. 

Em campo, uma verda­
deira seleção de bons ,·alares 
estão disputando o direito de 
defender o t..lesquitão no 
t..lódulo Especial. Róbson 
(lateral), Marcelo t\lacarrão 
(zagueiro): Edvaldo Ca\'alo 
{lateral), Biguinho e Berg 
(meio-campista), além de 
t..larcelo Lopes, Tiquinho. 
CarlosAlbertoc Sinésio: ,in­
do, do América do Rio. são 
os nomes mais conhecidos 
da torcida. 

Gelsoo Chagas 
O despomna e empredrio. 

Gel:ion Chago,. nio está para brin­
cadeiras. Após montar urna ~ 
missio Técnica de respeito no 
Mesquita. promete um time à ai• 
tura para dispuw o título do Mó-­
dulo E,pecial Segundo Gelson. a 
experiencia. tn.C1Clada com sangue 
jo, em, deve ser o tom do ah'lnepo 
n..a c-•mpet.ição. 

Sérgio Silva 
Após a dem,u,o de Clodooldo 

de .\.\s1, da ,ice-presidência de fu .. 
tcbol do Hehópohs. Sérgio Silva 
pauou a responder pelo car~ e t 
o humem de confomça do presi• 
dente Gilson Br1to no setor. Além 
de comandar o futebol alvianil. 
Sérgio também rep<esena o Heli-
6polis na F cderaçio. No,·os tcrn­
pos, em tempo de eleição oo ah-ia­
rúl. 

Zagueiro-promessa 
O ueinador Manoel Bento in-­

forma à coluna que um de seus 
pupilos. o uguciro-cetunl Mag­
no. 18 anos. ,ice-a.mpeão CUJen-­
sc pelo Grêmio de Xerém. irá rc:a-­

lizar um período de testcS no San-­
tos FC de São Paulo. \'igo,oso e 
técnico ao mesmo tempo. Bento 
aposta no talento do garoto. 

Vasco é campeão nos juvenis 

Movimento Geral 
Enquanto o inicio do Campeo­

nato Estadual da Primeira Di,·t­
sã<>-Módulo Especial não acocue­
ce. alguns clubes se mO\Ímcnum 
cm am1Stosos 1mponantes. O Goi­
tads de Campos consagrou•sc 
campeão do Torneio de Verto cm 

Sio Joio da 8am. domingo ao der­
rocar o Fluminerue loal po, 1 a O. 
Em ~OY.J Friburgo,. o Friburguer,. 
se perdeu p:,n o Botafogo por Z a O 
e o Tio 53m rcahz.ou um jogo-aet­
no cotura o Bfflgu. no Gragoaú. 
emp.arando em.? a Z. . ..\Inda no final 
de :.enucu. o ~emno empatou ( O 
1 m t."Om J Seleção de Paraíba do 
Sul lfa quinze dia.., u Rubro fez 
un, ,og.1v COCltr.l ,u, \mcricano em 

CJmpos. onde :unncvu um empe-­
tc no (iodofredo Cruz.: O a O : E 
:.1nunc11 no\VS am.urosos em brc-­
, e IJom1ngo. o \ .t\C, dJ 

Gama conquhtou - pcb ,c­
KUH<la, e,. - ,1 ·1 ·c1rnc1<> E,CJU41 
du R111 de Jancoru de Fui.:hol 
Jun:nol, promo, ,du pda l·c 
dcração de 1· Ut<:bol do Roo. 
='Ja decisão !.lcc,nn:cida no E,­
üdio l'aulu h:nundcs ( Barr.1 
do Pir.1í). a c:quípc<.:ru✓. m.1lt1 • 
na rc\ 1\·eu boa, Jtuai.:üc:, ,u 
compt"t1<tJ.o e , ·cucc-u o lhh1.1 
por 2 a O. 

"lo pnmc:irorcmpt , ot1mt: 
bJ.1Jno foi melhore quJ"!oC ,ur 
precndeuus íll(.;flUÜO"!o<lo \ j V 

cu no~ (."f.mtra1t~qtH: !'!i. ~~ .)e• 
gunda CIJflJ . e lhh1.1 esque 
cc:u seu horn fure hui e pcrnu· 
uu que o umc c-.irioca dom, .. 
nane o JOJ:o no!t qua.rc:nta e 

cinco minuto) lin:11s. O pri• 
mc:iro gol do\ J.-.Ct, ~ur~•u .w~ 
26 rmnu10s, Ge sr.e (o um~o 
de J ardei) CTLZUu J.1 d,re1u e 
Poss.iu tquc ac.abar 1 Je ,ub,­
rnuor Leandro) mlrcuu. \,,. 
39 começc • a Íe>ta do cítL!r . 
Georr,e recebei; 1 , re n1 ~•r· 
de ,uc J e h, ri L.. dc- três ZJ 

~""'"" e foz \ asco 2 , O 
lhh1.t. ( :om J, itc.ínJ e o rículo 
J;ar~1nt1do,, O!', \"J"iCaÍl'lu:, .Ld­

mini,traram o marcador no~ 

'"" monuto, finai, de jogo e 
fostcJ.1ram muito, após o .tpico 
final do .irbitro. 

l'rc,c:nce ao E,t.idío P .1ulo 
l•crn.indc, .. 1 TO\' - TurcidJ 
Or~an11.ada do \ 'a,co coloriu o 
~ranu<lo de prcco•n:rmdho e 
hraOl'<J. durancc ,t HJICJ. olim• 
pttj do~ campcfü:s JU\'COl"!o. 

Com um C\.C..-clc:ncc cr:.ih-l· 
lho, I· dolson ~,,.ire, da Sih a 
fo, • .irbmo de \ 'asco 2 , O 
lhhoa Sem uuxrl,ares, F dneo 
Guerreiro e .\L1rc:clo Co.,cj 
.SJncos cambcm tt\c:ram um 
bom desempenho. 

Equipes 
\'a,co 1C,n1pe5ol • ~.ler 

\)mera, \ndre. l'ablo e \bu­
m. r'.lder \lmca ( I· ern•ndo). 
DoJS 11-•boo)e l,camlro ( Po$ 
SJtL ); DeJc I l{oherto), e Ge­
orge 1 ecnico: Li.:,zinho l{sn• 
t:cl. Bah,a · 1\ icei l{obson. 
1 leh,. Lm elt<Jn, \ aldomorc 

" \IJrlon: l.en. f·dcr, \ri 
(Dudulc! Lui,inho: \larco \n­
w111u e: Fábio. · r écnico: Jo,C: 
Eduardo 

Campanha 
Para guardlr o crofêu de 

campeão na galeria de S:iu Ja· 
nu.ir,o. o \ -J,c.-o da GamJ fe.1 
unu c.,celencc campJnha. 
\ enceu a Porcui:ue\J ( la O e 
~ a 1 ). \ladureorJ (~ a l, ~ :1 2 
e t a0) • .Seleç:i,.ideParacamho 
1 .'ia 0), Flamc:ni:o l 'i J ~ nos 
p2nalto) e B<>ufogo ( 1 a Ol e 
Bahia (!a 0). 

Participaram do 1 ?• ·ror• 
ncJO E,cadodo l{,o de Jane oro 
sessentJ e uma equipe') <l1\ 1-

didas em H sedes. \ compc­
t1Ç'it, tm dispucada cm sei') fJ­
.!io«:S: l'runi:1r;i e ~c:gundJ. fase'li 
cLts,,ficu6ri:1.), 01tJ.\'as-dc•ti • 
rui: qU3rt>·de-firul: semi fina" 
e tinais. 

o~ quJtro prim.:1ro') ~--olc1 
caJos foram: 1 1 \ ascc.. 2' l 
8,hoa. ;•1 Boca fogo e l l .\me­
roc"Jnu de <.:ampm, 

Tópicos Gerais 
Em iua C3mp.3nha eleitoral. o 

prefeito Je Ptní. Luiz Fernando· 
Pel.io • prometeu aiJuda ao R~ 
,üno nu campeon1to d MóduJo 
lncermcd1irio. Os Jirigentes esrio 
1gu.1.nfando. - O presiden,e do 
Grtm,o ~9. de .>croped;a, Jmé 
EJu.:m.fo Pacheco pranre a patt>­

ciP3\·fo do clube no Módulo (nlCf• 
medd.no. Contnto de cinco IIIOI. 

com p1trocin1dl.lf , 11 segurar o 
fu,ebol do clube. Fofoas do..., 
nico Dano Lourenço Jurtto a dati­
gcnces úo B.1rre11a Jc 8acuá. on· 
girur.im a ,qued.1 do prcp.atador· 
fü,co te compadre de Wriol Jo<&e 
lóno(B.iJu)..• T1óS..m (Nm:16i)c 
C1mpl• Gr-.andc (equipes do Mó-­
dulo f spcc11h preferem JOP iJ 
11 horn. qtt,,mdo mercm o mando 
de CJmpl. I.s.so f o que se p;,dc' 
c.h:JOU( Ôc:' ~nt1-prnfijjJOOatismo. 
Depo11. certos tfüigcntes rccl•· 
m1m que os esdd•os c:süo sem 
torcedores. . Os dcspoms'las da 
Bau:ad:.a fluminense aguardam • 
:insmsos .. que oi no\ Oi prcfCÍIGI 
mt.cncl\em nu1sofutcbol por aqui. 
\te utMdo. 
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